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-O Corsse ho de Estado, ressumindo as suas
-

funcções, se considera obrigado a declarar os prin-
, pie formão as -regras de suas opinióes

do seu comportamento.
A soberania reside no povo; elle he a unica

'origem do poder legiiimo.
Em 178e a nação reconquistou seus direitos

-que por muito tempo 4ndavão usurpados, e desa;
tendidos.

A A-ssembléa n iniI abolia a Mona guia
•Feu IA	 e estabeleceu hurna Monarquia Constitu-
cional , e (Jovem) represenra o. -

• A res,stencia dos Bourbon; á vontade do po-
o causou 3 sui quéda	 com o seu desterro do

" ceio Francez.
Duas vezes consagrou o povo, por seus vo-
a nova forma de Governo esEabeiccida pelos

representantes.
No 8. ?̀ anuo, Bonaparte	 coroado pela

tona, foi levantado ao Governo pelo assenso
iiicionaL Hurna Constituição	 u a Magistram-

- ra Consular.
O Sendstus-Coeseiram de 28 Floreai, do arma

32, conferi° a Napolao a dignidade imperial, e
- a fez hereditaria em sua familia.

Estes rres actos solemnes forão sujeitos a ac-
por perto de

ot Bourbon:
ergo alli es-

quecidos por seus eonreenporaneps , e erg o estran-
geiros ás nossas leis, ás nossas insriruiçes
nossas maneiras, e á nossa gloria. A geração exis-
tente só os conheceu •pela -lembrança das gueffas
estrangeiras que elles excitarão- contra a pauta, e
pelas dissensões intestinas que ali accendcrão.

Em 1814 a França foi invadida por exercitas
gos_, e a Capital foi occupada. Estrangeiros
o hum pretendido Governo Provisional. Mun.
hunaa ,rninoridade de Senadores, e os obriga-

, contra a sua missão , e contra a sua: vontade
a, destruir as Constituiçóes existentes, a derribar o
Throno ,	 'e- a chamar a familia dos
Bourbons.	 •

O Senado que foi insticuido somente para.
conservar as Ca;nstituições do Imperio
ue elle não- possuia o poder de fazer huma

i. Ele decretou que o plano de Consti
que elle tinha preparado , seria sujeito

acceitenio do povo Francez, e que Luiz Estaitislau
Xavier seria acclamado Rei dos Francezes , logo
que bortvesse acceitado a Constituis& 9 . e jurado
observa-ta e jazNia observar.

A abdicação do Imperador NapoIeírio foi 56.
mente o resultado da desgraçada situação, a que a
França e o Im perador farão reduzidos pelos acon.
mimemos dá guerra, pela traição e pela occu.

',ação da Capital. A abdicação não teve OLMO
objecto mais, do 'que evitar hum guerra civil, e
a effusáo do sangue Francez. Não sendo consagra/.
do pela vontade do povo, aquele acto nilo podi a
destruir o solerrine contrato feito entre a nação,

Imperador ; e ainda quando Napoteio abdicas.
oãlmente a coroa não podia sacrificar os

direitos de seu filho, chamado para reinar depois
de/le.

Entretanto m Bourbon foi nomeado Tenente
General do 1tcjno e assumia as redeas do Governo.

do registro de Deliberasoes.

de Is de Março.

ceiraçáo do povo, que os co
quatro rnilhoes de votos.

Desta maneira, 'por 22 an
deixarão de reinar em França.



Luiz
'ez a sua.

rano-,
Vionarejuia

Elte não aceetrou a Cotsricuiçâo decretada pe-
o Senado ; não jurou observa-Ia , e faze-la ohser-
ear	 ella não foi sujeita á acceitação da naç

povo subjugado pele presença de exerceos
:rangeiros não podia expresses a sua vor gade li vre-
zienite nern validamente.

Debaixo da proteesio daquelles exercitas, e
lepois de haver agradecido a hum Pritipe estran-
eeiro have-lo elevado, ao throno Luiz

avier datou o primeiro acto da sua authoridade
no anuo ae. Q do seu reinado: declarando desta

useira que os actos que emanarão da vontade
povo, crio sórnente frueta . de huma longa revol-

. Elle, voluntariamente, e no livre exercido de
a Real Author' idade, cOncedeu ',uma Carta Com-
uciorial .cbartrada Ordenança de Reforma ; e cee-

mo sómente saneção sua, a mandou ler em sere-
eçnça de hum povo Corp.() que elle criou, e de
hurne astitenbléa ,de Depurados , que não cace li-
vres que não a acoitarão que ,não passuião ca-
racter para aurhorisar com seta conseriiimenro aquella
mudança , e dois quintos da qual já não tinhão

caracter de representantes.
Portanto todos aquelltie aceos fqrão illegaes.

.eiros em presença des, exercitas do inimigo, e
debaixo do dommia estsangeiro , eles são unica-
mente obra da eiolencia elles , são esseneialmente
teulteLs e injuriosos á honra nacional , á liberdade

ade— dire,i0s do povO.
Os uses, de aditesão por particulares; e ftinc-

ariose publicas não aurhotrisados nem podem
tilar, nem supprir o lugar do consentimento
povo , expresso por votos . solemnemente regue-

ridos , e legalmente enunciados.
Se aquelles actos de edhesão , e da mesma•

eorre os juramentos, podes= alguma vez ser
obrigatarios a aquelles, que os fizeria, eles cessarão
de G ser, quando o Governo, que os recebeu, dei-
xou de existir. .

O comportamenro dos Cidadãos, que debaixo
deste Governo servirão o Estado, não pôde ser
condemnado.. Até mesmo merecem louvor acluelles ,
que aproveitarão a sua posição para delender os
Interesses nacionaes, e oppor-se ao espirito de reac-
ção, e contearevolução ,, que assolava a França.

O* Bourbon& mesmos faltarão constantemente
is suas promessas ; elles favorecião as preterições
da nobreza feodg ; abalarão as vendas de-proprieda-
des naeionees de todo o Governo: prepararão o
restabelécimento' dos direitos e titules feudaes
meaçarão todas as novas existencias ; declararão-

guerra conua todas as opioiáes liberace atracarão

nições , que i França tinha edquirle
5eu sangue proferindo antes Lumi.
du qu unir-se á sua gloria esbu-lrt

poliricos 	digalizareo	 511n5 Jeooraçóes com o
e Honra das suas tenças e direitosa

intento de degrada-la ; privarão o exercito e os
bravos Soldados do seu soldo do seu posto , e
das suas honras , para as darem aos emigrados ,
e aos Chefes de revolta em morria enes que-rijo
reinar, e opprimir o povo com os emigradas.

Profundamente affecrada per sua hurtsiltação ,
a Franga pedia com, todas as supplicas o seu
Governo Nacional , a Dynastia unida ° aos Seus
novos interesses

'
 e ás suas novas instituições..'uando o Imperador se approximou	 Capi-

vão quizerão os Bourbons reparar por leis
nes , e [ardias juramentos á Carta Cur*stitu-

os ultrages commettidos Contra a nação e
contra o exercito. A epoca da ilusão havia finda

, a confiança estava para sempre alienada. Nem
hum só braço se estendeu em sua defeza , a na-
ção e o exercito correrão a encontrar seu liber-
tador. .

O Imperador, subindo outra ve-z ao throno
a que o povo o tinha levantado, restitue então
nação os seus direitas mais sagrados. Elle se) põe
m vigor os Direitos das ASsernbleas Representara-

sancionados pela nação ; elle volta a reinar
pelo urde° principio de legitimidade, que a Fran-
ça tem reconhecido e consagrado ha 25 armos, e
á qual todas as authoridades estão ligadas por ju

-ramentos , dos gudes só os pôde 'sentar a vontade
do povo.

O Imperador lie outra vez, chamado para gai
rantir por instituições ( e elle se obrigou a faze-lo
assim nas suas proclamações á nação e ao exerci-

oclos os principios liberaes , a liberdade mdi-
ual 	 a igualdade de direitos , a hberd ide da

prensa , e A abolição da censura, a liberdade de opi-
o religiosa , o voto dos impostos e leis pelos

representantes do povo, legalmente escolhidos, a
propriedade nacional de todo o genes° , a indepen-
dencia , e immutebilidade dos ,Tribunaes , a respon-
sabilidade dos Ministros e de todas agerues em
poder.

Pata conse.mar melhor os direitos e as obra-
ç	 do poso e dos Monarcas, as Insiisuições

' es via ser revistas em huma grande Assem..
bléa de Representantes ji annunciada pelo Impe-
rador.

Em quanto não se ajuntar aquella eande
sembléa Representante, o Imperador ha de exer-

, e fazer exercer, eOnForrne as constituições e
leis existentes , a aurboridade , que eles lhe delega-
rão, da qualssnão podia ser vivado .que elle não,

a abdicar sem o conse imento da nação,' e

ada na Capita
nclo a ordem estebe

amou
tecida
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Gbent 28 de
O Jornal desta Cidade

que a vontade e gera! intt 	 da naØo
za fez do seu dever reassumir.

Assignaeles ) Conde Deferrnon. - Conde Re-
gia/4d 1 de Sc. Jean d eingely, - Conde B.orrlay. -
Conde dindreosst. - Conde Dam. - Conde Tbibau-
deau. - Conde Matet, - Barão de Pomeretril Con-
de Najae. - Conde yoliivel. - Conde Baliu. -
Conde miot. - Conde Duthatel. - Conde Dumas. -
Conde Drilauloy. - Conde Pelet de Ia Lezere. -
Conde François. - Conde de Laseazes, - Barão Co,-
faz. - Bará0 Marchara , Cbewalier pkbert.
Conde Lavalette. - Conde Real , Gilbert de, Voi-
sins. - Barão Q2rinette. - Conde Merlin Chevalier
jambert.	 BarãO Believale. - Barão d'41pborue.
Ratão Felix. - Barão Merlet Qoas. M. Cassar:. -
Conde Defahorcle. Barão Finet. Bàrá0 711110t. —

Bailo de Preyal. - Barão Fain. - Barão Cbampy,
C . O. Laente. - Barão Freville. - Barão Pela.. -
Conde de Bondy, Cbevalier Bruyere.

- Resposta de Sua Magestade.
Os Príncipes são os primeiros Cida&o do
do. A. sua authoridade he mais ou menos ex-

segundo os interesses das nações, que enes
govemão. A mesma Soberania só he herediteria
porque o interesse do publico o exige. Partindo
destes princípios-, eu não conheço legitimidade.•

Eu tenho renunciado á .idéa do Cirande Impe-
rio, do qual is sonos fundei as bases. Daqui em
diante todos os meus , cuidados se empregataõ
felicidade e firmeza do Impetro Franeez:

rienna 18 de Março.

Os progressos de Bonaparte em »ano mede
aqui burila viva sensação. O- Conde Pnizo di

Borgho foi mandado a Lure XVIII, para ofFere-cer-
lhe o auxilio de rodas as Porenetas Afifadas juntas
no Congresso.

.0 Duque de wellingson fai nomeado pelos So-
beranos Miados Commandante em Chefe das tre-
pas Inglezas Prrissianas , Hanoverianas , e
andezas, que -hão de formar o soberbo exercito

destinado a operar entre o Rheno , o , e
o Mar do Norte. Este exercito constará de seee¡e
homens, dos quaes Pç)) ské de cavailaria.

À noite passada , e esta manhã, foro despa-
chados 40 correios. Afirma-se hoje que o Arehi-
duque Carkue he nomeado Generaliseimo das for-
ças Alijadas ., desde as fronteiras da 'Srrissa até o
Adotelle. O fdarquez de Cbastelerw bravo, e
lente Official , natural dos l)aises Bafles, e acuial
Goyerntlor de Feneza , se diz que sen o Qaartel
Mestre General do exercito da Itali

Sua hl	 de Mai da Duna

e de t f homens
a segurar a futura

Circunstancias Cr

ppaiecer na Belgica..

gointe ar-

Dtetiq qrre: — O povo desarmou a gu
çáo , e de morte proprio poz o tope bran o en-
tre repetidos gr itos de Viva EIRei !

ris .a7 de Março.
Affirmão-nos que o Imperador fez d e

Ministros das POreneiàs estrangeiras, que estão em
Paris; que a soa tenção he observar fielmente o
Tratado de Paris, e que elle esperava da sua par-
te que as porencias guardarião as condições dei-
[e. escrupulosamente , e não se embareçarião cerne
os negocios interiores da França.

O Conde de Lille entrou em Litie
li 

e sabia
no meio de buiria dobrada linha de Soldados , que
guardavão o nula profundo silencio. Logo Viça_ que
nao podia persisrie alli muito tempo. A . guarni-
ção e a plebe mostrou tanta irnpaciencia em suba-
touit as cores nacionaes , ao tope breu° , que o
Marechal Mortkr fez que o Conde de Lili,e die i-.
xasse a Chlade prontamenee, a fim de ná
pelo dissabor de ser testemunha da rnudanç

A Duqueza de Angouleme publicou, a at , uri
Bordeaux', huma proclamação em seu nome aos
habitantes da Gironda, mas ella produzi° pouco
effeito , porque o destacamento dex_olunrarios mon-
tava só a 30Q homens.
.	 Lord fitzroi Somerset , Em6aixador inglez
recebeu seus passaportes, e havia de sahir a noite

I passatta ermaeca ln a,rigiaterra.-- mu esta de volta p

Paris.
." 1

.	 -
M. Ferrand se retirou para O dillS.

As Porentias do. Congresso, p r6 de Março
decidirão não separar-se, em quanto não estiver nes--

belecido, o descanço, da Europa.

Segunda feira peia Maria

ruem chegou a Paris hum correio do Rei-

E7tp io-se hum correio com despachos ao,
redor da "'estria , de Ly2r , da parte do Tm-

Napoleão	 elle tomou a estrada de Ts-

ai nas carregados de precioso
roa forão aprehendidos pelas tr0.2.

antes de chegarem ás fronrei

Mar o
cont na o

Correio- Extraiordinario



RESSOREGIÃ.i8.

As-tropas Saxonias, que hs dois mezes estavão
de guarnição, mane tarão huje pata dix-la-Cbapeile.
A' manhã devem chegar aqui 2 batalhões , que yem
de ROMPI ; sao commanclados	 o General Brause

OTICIAS
E,ArT,RADAS-.

Dia 9 do corrente. — (Nenhuma Entrada.)
Dia rip dito. — Rio Grande ; 8 dias ; B. Ge-
a M. Christovão da Cunha Bitancourtr, C,

couros, e sebo. — Dito ; 2 dias',
a, M. José da Silva Cor-

carne , couros, e sebo. — Man-
L. Santa Barbara, M. oa-

qUillt de Oliveira. — Parati; 6 dias ;	 Senhora
Lapa	 Tbornaz Rodrigues C.

'Monteiro da Silva, agoadente t, ca4, e fumo.
Dia 1!- dito. — Lisboa; 45 dias; N. S.

Fenis Com. o Cap. Ten., Antonio oaqinm
de Avellar, C. ao Com., vinho, vinagre
r, 	 e'fazendas.

Dia sz dito. —Cabinda 54. dias; S. D
. Theodoro de Souza Rubirn C. a Dom

.Duarteescra vos. 	Campos ; -8 dias
ri,  M.	 COMS de Ainoriin C, a

madeira,mel, e agoardente. 	 Rio
s dias, 14. Conceisiio , M 7sé Cai-

Oliveira, C. ao M., madeira t	 ho , e

Aist-ta-Cha-no dia
peite.

Estau . s prepa2ando aqui e em Dusseldorf Fon-
ites de barc para passar o Rhfno o grande mane-

ro de tropas, que successivameme se esperão.
1 7 1M4S.

SAHIDAS`.
Dia 9 do COrrenle. Buenos Aires; S. Mar.
de Alegrete, M. AlidOld0 goe Leite Men.
uboado , algodão e doce.
Dia ia dito.— Rio Grande ; 13. Medda,

João Antonio de Frutas, sai ) e fazendas. — Per.
god , E. Lusitania M Machias Gonçalvel

fãzenclas.	 Buenos Ayres ; S. Canooneta $

Si49 Luiz Rodrigues, arroz, caffé , e doce.
- Dia it dito. — Rio Grande ; 13. União da
rica, M. riaquiria . 7osé Prates , tijolo, agoar-
, fazendas , c assuar. — Porto Alegre ;
Esti ctia, M. Antonio Jose Souza , lastro. --

Grfniffe L. Trindade, M. 7osé de Oliveira
rio, lastro. — Rio de S. não L. s. 740

a fiarra M. Jose Antonio de Moraes litro,
Dia rzdttr).	 pesca , .B. íng. Reheca 2

yohn Rulley, , la rro. -- Benguela 13. Merca..
rio, M. Francisco 3osd Alves ,

cenha , e fazendas. — alavellas .	nSnt.cessD
M. ildanoef Antonio Martins, anta Ca-
tt-arina ; L. Ligeira .M. Domingos Jo r da Sil-
va lastro.

AVI OS.
vilegiados da Real Junia do Corarneccio e hão de vender 'eis

e os mais bens pertencentes ao finado M„anoe Martins
ação, e nomeado Administrador pelo Tribunal da Real
Mia Ferreira.

gu lia , idade 24 annos , boa lavadeira, com cria nascida de
comprar dinía-se á rua das Frolias	 38, á loja de Alfaia.

e a dos Ourives.
n3 rua da Lapa, 'lindo para a Gloria N.° gr

• Joaquim' Ferreira , morador na rua de S. Pedro , COM

vaza , Adm istradoi dos bens. do falecido Francisco Alves de Mattos Prego 3
da Real 3unra do -Commercio a todas as pessoas, que tiverem -contas com o
foro concedidos mais dois anrmos para concluir a sua Administração , os (raies
de Março de 1817; e querendo mostrar á Real Junta o estado actual das divi.

o não rem podido fazer, sem que os Credores 'concordo a legitimarem suas
aváo de(não o fazendo dentro em Ines mezes) serem remertidas aos meis or.

em quer comprar cento e sessenta e seis braças de terra de testada 	 outro canto de
as rtentes.'sitas adiante do Arraial da Freguezia de S: Gonçalo hum quarto de legoa ,

1 Ferreira Coelbo, assistente nesta Corte, com arrnazem de molhados na rua do Ale.:
la ,:i as ditas	 o livres de pensão , ou outro qualquer tuins.

e acho	 as bistoricas de ~Mous , Maximas e &mestos tnaravi-,
2:400 reis.	 -----

D E JANEI

V
poucos dias,

'te ;do .Baralha
-Quem

tres portas á frenre, faile cons. Formei
ede louça, reit dirá o seu -preço.

Aiuonto JO
faz saber (por or
dito falecido , que
•se bão— de findar e
das activas, e passi
'dividas, com a comm
dinarios Ace.

Conserv
rade da Sum
acho pgcos

o 'Capitão
preta de naçí

viciou ; quem a qu
a rua da	 "
In% rar hurrias CaZ om

loja

"fiando,
-fane com
(Sn á,esquL


